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Rei'AlbertO' 'ferido Imissão"de estudas. di Estra�a- de
I Ferro �t:t. Cathanna e havia re-

Telegramma de Londres con- gressado sabbado.ultimo de BIu

firma a' noticia de ter' sido leve- menau. onde, terminaram a loca
mente- ferido pelos estilhaços de ção, de estudos.'

uma granada num dos ultimos .t�_s eeremomas de enc0!llmen·
combates o rei Alberto da Bel dação e sepultamento, tiveram

gica. ,,'
' , "

Iogar à tarde do dia 8, com nu

merosa assistencia, vendo-se so

bre o caixão mortuario ínnume-
ras coroas e bouquetes.

I

Paz a sua alma!
-:-Para a missa de 7 dia que, por
alma do estincto, será celebrada
na matriz local, segunda-feira, às
7 horas da manhã, são convida
dos -todos os parentes e pesso-
as conhecidas.

,

1\ ConTIagra{ã'9 Eoropéã
\ ....

'l'olegrammas para O DIA de Florianopolis
,

A victoria dos aUiados.
5' corpo do exercito

inglez

,noU foi devida, á explosão de
uma granada,

O .general Samsnnotl foi avi-
sado do perigo que corria, appro- O d·ximando-se demasiadamente das

" ,,,' que izom os

Informam de Londres' que no
linhas inimigas, ào que, (} gene- , •. ', allemães

combate travado em Termonde oral réspondeu que ,ó seu, posto De Londres aununcia-se que
exito a favor dos alliados foi de-. era onde estivessem ç� seus sol-

os: . .allemães dizem que depois de
cidido pelo 5· corpo do exercito dados. tomarem Pariz, irão a Calais, on

inglez, cuja chegada assegurou o
A maior parte de seu,�; I')stado de ,c6110mirão artilharia de 17

•

triumpho, reanimando as tropas também ,IJ.l0rreu� _,
,.

'

pqte�adas pára se assenhorearem
das nações alliadas. Vantagens dos alliados do.. Çjan,a;l,'da Mancha e tratar de

, dividir à. esquadra ingleza., .

Forç.as importantes ....,' ',A agu� n:tineral n,awlral iiOuro
.

, Afim de realisar mil match de
• <. , íoot-bal com

\

seus

.

collegas de
T I' d P'

.

i
'/i,ino':' ,rejuvétlJ!l�� e fortifica. 'B

. -

di
. .

e egrammas e, ans In 01'- rusque segutrao aqui, SI o tem-

Segundo' telegrammas de Lon- mam que um communicado um-

'I'
' ," PP" permitir, no proximo domingo,

dres, a Inglaterra continua a. en-
cial annuncia . q.ue as linhas ' a;·']duardi). iP. Lins _

os' seguintes socios do Foot-Bal-

viar para o continente fortes con- vançadas d08 aliados

encarreg;;lr-I .

te, ',',

.

' club-itajàyense, srs. Edgar Sch-
das da defeza de Pariz estiveifím . '

•
'. , naider, João Santos, Braulio Mi-

tingentes de tropas que se des-
t t 'bb d

"
, "

' ,"

randa, ,Orlando Heusi, Waldemar
tinam a Pariz pelo nordeste da em con!1c .0, .

sa ,a o,
_

com', Q, Oom o coração alanceado pela
França, .

flan�o direito dos, allemae�
,

que �'saudade' .vamos e�boçar- em pcu- Heusi.: Thenis Bornhausen, Otto

'. .,:' realisam agora o movnnent? I ca;s linhas o �ecrolo�i�ü d'um a- Ammann, Otto Ortleíl, Ernesto

As forças belgas. --Aor ��volvente, . .

'I,mgo
que, apos assistir, com sua, Schnaider Junior, Luiz Gazaniga

• ,

Travou-se ligeiro combate com familia a festa da nossa inde- e o goolkip.
berturas de diques.v- I vantagens para os aIliados. pen4eI{cia, �o grupo escolar, foi

R d d � I .

ti d '1
-

d' Regressou d,e Florianopolis o

ecurso e eiesa.« 10 '1" t ; VIC ima uma ezao car laca, em
.

.

. I' nu au omoveLS.--1 frente a casa do sr, Samuel Heu- sr, deputado Marcos Konder,

Perdas Importantes População duplicada I' si,. m@rren_do jnstantaneam�nte, Foi a S. Francisco, em. u·j-'s",!·:t'/"!,'Y
, deixando seus entes estremecidos .- ai

Noticias de Londres, datadas O h t
.

no meio da mais cruciante dor a epna. projenitora que se aeha:
d 6 d· e· bIS O eIS ' f G' V"�

e" izem que as. rorças , e gas I pelo fatal e inesperado aconte- en erma, o sr. . ervasro I�lm.".

que guarnecem MalIn.es, como r�- Communicam de Bordeaux que cimento. " :
chefe do nosso telegrapho.

curso de deíeza, abm.a,m os di-
chegaram àqueIla cidade dez mil 'Eduardo Lins, cuja morte'

qnes que se a�,ham SItuados ao automoveis cheios de gente vindo snrprehenueu a população d'esta
sudoeste da .cIdade. . de Pariz

'

cidade, gozava entre nos de ge-
�� aguas. Innundara� enorme

_

_ ral estima, pela aííabilidade de

regIa?, subindo em vanos pontos .A populaçao, de Bo�deaux .

du-
seu trato e pelas suas maneiras

a mais de um metro
_

de alt�ra plicou e� consequencia da vIn�a delicadas. I

tendo as Iorças allemaes soffndo dos refugIados, estand(J os hoteIs Na intimidade era o' extinct.;
perdas importantes quando tenta- repletos e seus preços são fabu- de uma 'alma simples e jovial,
ra� atraves��r c�m os seus ca- losos. um coração generoso. e bom: e

Elixir de ,Nogueira-20 annos

nhoes a regIao mnundada atra- morreu quando avida' lhe sorria 1<:1 prodigios,
vez da, agua profunda e sob o Officiâes e soldados deixando.mortas todas as espe- ., ,

fogo .vIOlento dos fortes de An-
,_

' rança� do mundo. A passeIO esta ,nesta. CIdade a

tuerpla. allemaes mortos Contava 41 annos, era natural' eX';lla. sra. d. GUllhermma Sch-

, de Pernambuco residia entre nos nalder, esposa do nosso conter-

A morte ,do general ,na Franca, lha
muito tempd onde constituiu ra�e.o sr; Roracio Schna�d�r, ma-

, familia, deixando na orphandade chlmsta do paquete "qnon)�.
SamsoDoff e de di- Os jornaes de Lon�res

-

annun- tres filhinhos menores e a incon-
.

-

ciam que chegaram a Bruxellas s�lavel viuva. Era o extincto Tem estado gravemente enter-

versos ofticíaes de onde, são enviadas para Ber- genro do sr. Eduardo Miranda, ma,' a exma. esposa do sr. Vi-

i ! lim, 62.000 fichas de identifica- agente do co'ireio .
e cunhado do ctor Olinger.

De Petrogrand communicam I ção de offici;tes e soldados alIe-I director desta folha.
'

---A-S-'-T-H-M-,_-:\_----B-R-O-M-r-'L--
que a morte do general Sans,o- mãe.s mortos na França, Foi ,auxiliar technico, da cOm'-;

A Inglaterra envia au

xilios á França
.

Para substituir o sr. � Manoel
Agostinho Demoro, chegou de
Florianopolis e assumiu o cargo
de Administrador da Mesa de
Rendas Federaes desta cidade, '"

sr . João Roberto Sa!lford.

, 1
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2 o PRAROL

Monar'chl"a 'F'anaíl"ca' 1 voltosos, prejuizos qu� excedem \';;;P. �ritonio itio�ae",} .Gui�herm.e
\',

fi, mil contos? Quem e responsa- I Sehnaider, Antonio Pinheiro FI-
A • vel pela viuvez é orphandade 'lho, Edmundo Heusi e Raul

At d d
' 'r' 1 e-A coroa da monarehia=- A causada pelós revoltosos? Neves chefe coudutcres e auxi-

aca o' umat apara ys:a �era I n

t
•

ab I .
-
,', ,.'? .

- I contra-se em es a o graviasrmo o oe-

res auraçao
. c� oe a.-

" .

SI o. governo ,nao tomar pro- uares technicos da ,commlssao lebre general Btoessel, o defensor de

Os prejurzns. videncias energroas, 's!'� Redac- �e estudo� da estrada ne ferro Porto-Ar�hur, por occasião de guer-
tor, teremos que adherir ao O;lO- 8. Catharina, ra russo-japonesa,

Ao nosso collega «Diário dos vimento, para savalgnardar os Ha mezes que vive, com a esposa
Campos,» de Ponta Grossa, o nossos interesses e as nossas vi-' Acompanhado da exma, esposa e seu ex-ajudante de campo, numa

sr, João da Silva Leite dirigio das chegoú de S. Paulo, o nosso jo- aldeiazita da Poloni8, para onde toi

da Ünião da Victoria a seguinte Esperarr;.(\s pois, sr, Redactor, vem conterraneo Francisco de em p�ocura 'de restabele�imento.
carta datada de 24 de Agosto que dareis publicidade desta car- Almeida, activo auxiliar do com-

Alem da doença physíca, tremen-

f d " ., dos abalos moraes acabrunharam e
in o. ta em vosso .conceltu�do jornal mereto daquetla praça. tovruraram esse velho soldado, que"T'3m esta por fim orientar a o que antecipadamente vos a I d-' c �.

--

• • depoís de haver sido proclama o e
essa redacção sobre o que Se- gradtll:emos. ,De V. S. eto.» O sr. c.o�onel .GUllherme Kne·l glorificado um heroe, pela defesa e-

passa relativamente ao movi- ger cl familia enviaram a redacção nergica qu� fez de Porto-Arthurçtoi
mento monarchista nos sertões Preço por preço bebam (/Ouro desta folha um carrão de agra- accusado de covardia li' traição, por
de Santa Catharina e Paraná. Fino". decimento pela noticia que demos se haver ren�ido, entregando aquel-
Os revoltosos já, coroaram Sf"U _,_ do fallecimento de sua exma. la praça aos japoneses, sendo preso

imperador a d. Manoel Alves de flllue
"

O �omem? esposa D. Carolina Krieger. e processado e pouco faltando para

Assumpção Rocha, A corôa é ;d� 'Iif e a _. que contra elle se dictasse uma sen-

madeira e toi feita por .um op- O homem, essa enfermidade, essa Vende-se por peohincha dois sellins tença de.morte, _

timo .marcineir« e fazendeiro mo- sombra, esse atemo, essegrão d'areis, novos para montaria; sendo um para I
Absolvido por fim, apesar dISSO, a

rador na zona contlagrada, de essa gota d'agua, essa lagrima caidâ rapaz e outro para menino. Ver e ira- sua individualidade militar sumiu-se

los olhos do destino;
' lar na qerencia d' O PHAROL. 'desapparecen, ficando apenas o ho-

nome Schulta, de nacionalidade s \

I
b I h'

allemã, Schultz foi O marceneiro - O homem que vive na pertubação' ..

- --

�em so re o .qu� ca Iram o eaque-
e na duvida, sabendo pouco do dia Victima de uma rebelde para- cimento e.l1 inditferenea e a quem

que fez para o.governo de San- de h'ontelL é nada do de amanhã, 'Iysia fallecen no ATrayal dos Na- �um momtnto. para o ,outro a morte

ta Gathariria um armario todo de vendo no caminho o necessarlo 1{ar3 vagantes, contando 11 annos de Ihbert8rà d� VIda cruenta de de�gos
pedaços de madeira daquslle Es- pousar os pés f" o resto em trevas: edade, o jovem Waldemar da tos e soffTlme�t?s. .que DOS ultlmos

tado, que toi mandado para uma tremulo se olha para deante triste L d da r d '\ir tempos tem VIVIdo, obscuramente.
',' .

',-. uz, aggrega o aBra. . ..na-
_

exposiçãO., s,� olha para .traz; o homem envoltc ria Luz. O enterro que eífectu- O ü'
.

-II
� Elles contam' com muitos mi- nessas obscuridades-c-o tempo, o es-

ou-se no cemiterio desta cidade
s me ICOS mais 1 ustres,

lhares de' homeus, e não : fazem paço, o SE'r,- nellas perdido, tem, rand fi h t
como é facil verificar neste jor-

"
.

bi I' t
.eve gran e aco nan amen o. 1 pelos attesf dos na-o -querem20 dias que receberam trés cai- f'ql SI t�m li, Ismo--a sua a ma e- o-
C, d l;

� na, e
,
a u-

ra de s� b cen;
ou o enc.as. outro depurativo do sangue, a

xôes com armamentos, que (ie-
sembarcaram no Rio das Antas

O homem em qne certas horas se -�- não ser O Elixir de Nogueira do
curva com urna e"pe'l'ie de horror sa· A agua mineral natural ((Ouro pharmaceatico chimico SILVEI-

e é testemunh,a occular disso I) d d f d
sr. Joa-o Claudl'no, resJ'dente nes--

gra o a to ós os e" orços a natu- Fino" rejuvenece e fortifica. RA.
tesa, ao ruido do mar, ao irradiar

ta cidade. das estrelhl8;
Hoje o ceI. Carneiro, recebeu O homem, que não pode levantar -'-',�-m;'_�__!!fIIilaIilD__im'Jr.m__iiDl M__�aaUJl••1

telegramma de seu irmão �alo- a cabeça de dia ;.em qne a bz o ce- lr3i'7t�'i\"',
mão, dizendo ,que tinha rec�bi- gue, de noite sem ''lue I) pertube ll!iJ
do aviso que no diú 26 elles o intinito, o homem, que nada co-

.1" Se nos negocios da vida, leitor,
iriam arrebanhar gado e anima- nhecd. nada Yê, nada ,entende; que

es em sua invernada em S. JGão pode ser levado amanhã, h0ie !lgora ,� tendes gasto o' capital e J·un-os·" e amesmo' pela onda' que pasf:;a, pelo

I'de Cima, e portanto tomassE' vento que sea;
"

�:t',,' 'il:id.,e es"a' a cam;1I'lho d,'e' banca"r-providencias porqüe retirava-se O homem eSRe ser. timido insecto _".�u to u .ii.

para esta cidade. miseravel serve de a�aso, o ludibrio
�,

rôi:a., tomae sem derillora as

-/

Dia a dia, sr. Redactor, elles, do minuto que pas�a: r"

vão alargando os seus domin,ios O homem, h'Umilde verme da tprra, '"

á proporção que a pop'llaçà� fo- quer destruir aI:! obraB de. DbUS e i

ge e .grande parte, adlu're. iUlpugar a religião que regou com o

, Entendemos que esta revolta seu s"lngue;' que elle zelou com a

monarehista com, corôa de ma-
sna mOI'te é a qual pro:neteu a sm.

assistencia?
dejra e,' 'de caboclos boça'es cons- Miseria da" miserias!
titue sério perigo á instituição VICTOR HUGO.
republiéana. Hoje ella tem à sua
frente rudes caboclos; amanhã� Em Saint" VIcize, dE;lpartamenf,o
porem, por descaçu dt) nosso de Cantai (Fr,pnça). ha dez

- �mézes '

'governo, €lUa terá para a,' sua que o regi'l:ltro civil não realisa um �
direcção bQi:nens ,.de acçli.o e virá f'asamonto. _ I
fatalmente a restáuração da mo- O facto tem causad;; grandE' sen" '>

narehia, ou custará muito sangue ,sação. attribuíndo·se ás dí·ffieuldadf's
e rios de dinheiro ao Brazil. I

de ,VIda,
Consta que os agentes das es- . Na. regii'o_ h� bellissima� �apari�as

tüçôes da S. Paulo Rio Grande ,mtelhgentes ell,uottadas d� IDstr�ccao,
. mas o q ue a I alt!l-m sao os love!1Sreceberam Clrcu!ar do

,

Chefe do
q,ue se dhipojlham a contrabir n'lp"

Trafego para nao porem o me- cias, a despeito do'!, et'ltorçolO d')
,nor emb\l1'aço, ca80 os monar- «maire» e do abade qne _'nas snas

chic�os queiram utilizar-se dos .prediéas de domingo, in·citam-nos.
trens e do telegrapho.
Diariamente são �ceifadas vi- "OURO FINO" vale o que o seu

das preciosas dos nossos cabo- nome indica... Experimentem!
elos que uão querem adherir ao'

'
,

movÍl;nento, as fazendas saquea- Para àar inicio fiOS trabalhos
das e as' Jasas são queimadas. E de locação do trecho da estrada
quaes as providencias tomadas que vae a Brusque, chegaram do

pelo governo? A quem nos de- centro de Blumenau, ond� esta- ,

vemos queixar? Quem indtlmnisa vam em serviço tambem de loca
os prejl;tiaos causados pelos re.' ção os srs. dr. Telasco Vereza,

Fim de um heree

Pilulas Rosadas do
Dre V/illiams , '

antes que �eja dema.siado tarde.
rviilh�res ba que se restabele�eram
permanentemente 'COIl'l" 'o séu �so. -

" ,

iNK
'ILLS

,

POR.

ALE.. .

Pedir as Pilulas RosadaJ do D�. \VILLIAMS nas

k09�i;ls,0!lde compram seus r�medios. , Em pacotes
como este. A� letras estão Impr.essas em relevo,
com tinta roxa, sobre papel cQ:r de rosa, e são sen
síveis ao tactq"

'

) ,

" I
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o PHAROL
"

BodàS, ,de Prata /'
te ao .negocio do sr, N.
Burghart.

O sr, Antonio QUEiroz de .AI� I Trouxe um grande sor-

Esteve simplesmente, encantadora a
meida e sua exma. esposa d. .Iu-

,

I
timento de dentes artiflci-

festa organizada pelo corpo docente lia de Almeida" tiveram a ven-

I
'

desta casa de instrucção, commemoratí- tura de festejar no dia 7 do aes, ouro para ourifica,'ções,va a gloriosa data 7 de Setembro e =orreute, O 25 anuiversario de platina, amalgamas, porcel-
festa das Arvores, I
As 16 horas perante a grande assís- se� consorcio: Na matriz local, ana, O que ha de mais

tenda de Iamillas e cavalheiros, repre- fOi rezada missa em acção dei
moderno e v=rios outro�

sentantes de todas as classes sociaes, graças comparecendo innumeras t d' t I'
.

,

•

- li ,
.

gra BGlIIlBn O B ISSa CImentos 11al'êt obturaçõesfoi executado o programma abaixo, pessoa" arrugas.". ' Icom garbo e correção. Salientamos a· D Estrações sem dõr.
penas, por falta de uma noticia mais .

urante o dia e' � noite, o' Maria. Julieta Miranda p
,

circunstanciada, a prelecção, em estilo feliz casal teve occasião de ver Lins e filh' Ed"d M' reços razoaveis.

vibrante, feita pelo digno director sr. o quanto é estimado pela socie-
..' u.s', nal O .I: 1- Ernesto Haertel=dp.ntista

:tdidom. que foi alvo de enthusiastí- dude itajahyense, pois sua resi- I:anda e familia, acabrunha- bastanta eonhecido nesta
cos bravos da selecta assistencia, Eis o d I t bi d
programma executado: dencia esteve sempre repleta de 08 pe a mor e su Ita, e cidade

I PARTE pesso�s conhecidas e ��igas que -seu pranteado eSp()i::lO, pae,
.

lh�s foram levar as felicitações e

I genro,
cunhado e tio

-.......------.......----

�lm(ISaS prendas por tão auspi- " • 'l'erreno ' V d
CIOSO acontecimento na vida fa- Eduardo Pessoa LIns, ,a en ' a

Prelecção-pelo Director do grupo T
Hymno Nacional-pelos alumnos mi lar,

. ',' .
no dia 7 do corrente f'um-: Vende-se no Iogar Boa-:

dos 3' e 4' annos O
.

ar. Almeida e farnilia, ob-I' rem
' . t .,' I _

Vü:ta deste municipio um
7 de Setembro- -poesía pelo alumno seqrnaram aos presentes com faro P pUI, es e meio o C

li,' .
'.. '

do 3' anno Pedro P. Pinto ta mesa de doces, vinhos e etc.
l loroso dp.v�r de manifestar, mag.mflCo terreno de ma-

A Patria brazileira-poesia pela a- D' f dI' I ta VI rgem com 48 t
lumna Ot.ilia Bonanomi

eixamos nestas linhas a nos- O seu prf I un (I , recon reei- '-, me, ros

Meu Brazil-poesia pela alumna Ma- sa homenagem de congratulação monto de gratidão a todas [de frente e 1400 de fundos
ria ,Elias ' ao distiucto casal.

,

as pessoas que tão carinho-I' por, p�oe.ç() ha.rato. Trata-se
A Patr.ia--poesia pelo alumno Ale· l'

xandre Konder i ssn.ente OS auxiliaram ues-
na .A taiataria Eleganto com

Eu sou ca.thar!nense-·poe.sia pelo lO
. .

I do h t· I
se, doloroso transe v lan- I (l sr, Othoniel Miranda. '

alumno AntOnIO Líberato Faria rlgma cura r suma lsmo
I
,'. 1., é

I
,.

H,'lJmno à Paz-poesia pela alumna
' d<, corno também aeompa-' -

Erothides de Araujo Os aldeões ela Russia, especi- nhando O corpo a ultima J@
,

IOs feriados-poesia pelo alumno I d d d 1\1
' I

Arthur Pereira,
a mente os arre 'ores ti oS-llllorada; as que enviaram 1������>Gt'1

Minha boneca-'-poesia pela alumna 00W, empregam um systema CU-
. fI b

: '>MJ����'>MJ'>MJ'>MJ'MJ

Cecilia Brandão rioso para curar o rheumatis- COI oas, ures e «nquets, ',i@DNbtB h �A minha patria-:-poesia pela alum- mo.
,"

as ,que pes.,sualnl,ente f>, pur: ? r." or ar o ac mann .

na Ernestina Peressoni 11 f 1 1
�

.7 de Setembro-poesia pela alumna
uscam uo: ormlg�t'lro; reu- mero C e ca rtões e te, egraru- I �' '-MEDICO....:: •

iEsther Laux'
nem num sacco formigas, ()VO� mas'

manifçstarall,l
senti-« " w"�'

,,'

,

Nossa Bandeira-poesia pelo alum- e terra dQ formigueiro atamI' 'I '

J11UtlOU· se para a Rua
,

, , .rnentos C e pezar
'

� D L M"U
' '

no Cesar Linz bera O sacco e ao chegar, ,a ca-
I

�_
".

••• I,� r.. a,!lro. u e�, ao.

, Hymno da Bandeira-canto pelos sa mettem tudo 'em agua
I São ta.mbem muitíssimos .� lado. da ,r�sl(lenGla do.

alumnos dos 3' e 4' annos CJ' d d S I � Sr Lud G '

quent� qlHl dt'pre�"a adqnireléigra ec� os .au 1';1'. amu- @ "

UVIllO ornes,
,

II PARTE u cheiro do, fórmico, banham eI Heusí .Jum«r e senhora I

I
E en�ontrado em seu eon-

ti'; d t , 1
'. I sultorlO, com segurança, das

A's A1'vores en "o o oe��.. pe 08 relevantes l:;erlrlçOS' 7 ás nove da manhã e das

prele�'ão-pelo Di!:ector
O baIlho unta U1u�to � pelle,

I prestados
em S)l,a l'esiClen_I@12ás2emeiadatarde.O ca e, canto por 20 aJumno" do l' cCllls:ituindo, 11m derIVatIvo que . . I M d'

. . o

- �

f: d 'd h em unde deu-se u tl'aO'lCU �,e Icm.a:e c�rurgla em ge-
anno.

'

az
,

esapparecer as ores r eu-, . ,,' l:>' � ral, IDJec<;08's de 606 e

Saudações ás arvores-poesia pela mntI,cas. . .

aec1ntecImentu lllPs[Jerada-�, 914, microscopia.
alumna Zilda dos Santos �

Os fructos-poesia pela a�ulIlna EI. SI !:lIguem qUlzer experItnpn- mente. @@@@@����I�zira Olheira ' tar a.s qualidades theraupeuticas "A todos pojs hypothecam�,' , 1(!tJ�'>MJ'>MJ�
As flores-poesia pela alumna Almi· deste banho, deVA ter presente OS ')s seus curae;úes' ag'ra_ � '.

'

ra Cunha que de\'e demorar-se pouco tem- .

�

O cafe-poesia pelo alumno Oscar
po fio banh0. porque ') acid" deCldcEl.

Ferna.nues ' '

,.

A Rosa e a Violeta -poesia pelas das formigas é muito irritante.,
alumnas:-Aracê Midom. Leonilda Vi-

.. .
Aproveitam a o(',c'asl ao

cchietti e .Jandyra Vieira Vf.nde-se por pechzncha dms sellms .

Hymno' do Estado-pelos alumnos novos pw'a montaria, sendo um para
r pa ra co nvIda r a todas as

dos terceiros e quartos annos rapaz e ou1Jropal'a menino. Ver e ira· I pe!,lSOaS amiO'1'lH eonhecidaf!
lar na gerencw a; O PHAROL. O". .'

III PARTE
.

--s--
.

I e parentes para aSsIstIrem

Gy,mnasiica- .. por 120 a!nmnos dos Em. portaria da directoria ge- a missa {to, setimo dia qne',
terceuos e 'quartos annos ral dos telegraphos fo.i nomeado em ,repouzo de ,sua alma,

,

,
',. telegra.ph��ta regional na e'stação !m�n�am '2elebrar n� E'greja

Se escolhermJs um ·medlCa� .telegra,PhICa de Brusque o. sr., matr1z às 7horas da manhã
mento que m�ior numeros de, SaturmhO Fernandes. de se unda-feira. 14 elo
curas tenha tmto, cer:.tanas de " I

g
,

'

attestados nos oertificam' qUfl é corrente.. .

a "Emulsão de Scott" Attesto Secção,Livre Por es.te acto de rehdgl-que por longos annos tenho tido ão anteClpam seus agl"a e-

occasião de convencer-me do op- QUeIeis garantir o tutu'" cimentos.
timo resultado da "Emulsão de '

_

Scott" empregado nos casos de ro da vossa familia? Segu�
escrofulose, Anemia e m,olestias rae a vossa vida na «UNI-

pulmonáu,s. ,

VERSAL».
"Dr. Guilherme Bolliger'� Agente geral e Banquei- Comprimento aos meus

"Campinas. S. Paulo" 1'0 nesta nesta Cidade M, Amigos e'velhus Fteguezes
X

.

V G e participo' que abri um
- -

. j 'arção .

.Preço por preço beba1n IIOuro:�,_.
'

gabinete dentario na Rua
Fino". I ASTHMA--BROMIL Dr. Lauro Müller, em fren"

Grupo Escolar
«Victor Meirelles»

7 de Setembro

c. N., Df N. COSTflRA
"-

O PAQUETE

Itaipava
E' esperado do norte no. dia:?O

do. corrente segue para Floriano.

polis, ImbituliJa; e Rio. Grand,e do
Sul.

Dentista Viagens rapidas as mais ex

plendidas e confortaveis acomo

dações ,para' passageiros de
l' e 3' classe.
Para frptes passagens e ou-'

tras informações, no escriptorio
da casa

Asseburg & Cia.
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Attesto que estando soffrendo,
por espaço de oito annos, de dar
thros no pescoço e faces, usei
nesse' período d;:."rsos -rnediea
mentos indicados para 'tal moles

i tia, sendo todos de effeitos nega-
I( O DRO FINO" combatte effi- A Empraza d'e EIBctercidade" I ti

\��s. conselho de meu marido.
caemenie as clorose«- -anemias e mo- d It

.

h
� "

Luiz, Rego Sobral Campos, uscl
lestias das senhoras. ,,'

' e aJ a y ',ó preparado Elixir de Nogueira,
I convida OS' consumidores do pharmaeeutieo João da Silva--------------

. -Silveira. e com tres vidros fiquei--,=�::.::::.""-�-='=...,,··...�I de luz eleetrlca, em atrazo à I radicalmente curada,

l\Aam5,D i,',,'lrin/,'d.a d'lze'r f vire"! saldar os .seus debitosll r'or Sei' verdade, podem faze:r
1'1 '-l1.J I ...

ate' o 'dla' � d'e .Setemhrc pro-" desí a D uso queeonvier ,

'

FI' C ou ,,' . I' Estado de Pernambuco -....Gra.H�e
'

ximo futuro., ! vaiá, 29 de Abril de .1913. W

DOa com a 'I Depois ',,:d��1a
!

���ia". serà: ,Maria Bmndína Cam-pos,
I iHterronml�,�:n,,0, .fernecimento I -

(Firma recouheeida) ;

Id�. luz ,a�"f��ys �q4�lles que! z::z , "" pp, _,'...,__"'_

.

naç . e���I��E-J�-re, .qutetes comi" �,

a EOlPreta.. '

. 'TULULO
.

f----.......".
.........---

!tajàny,. ,19, dEl,f���Q&�o, .. de 1914_" Tosses, bronchites, resrtiado
EI/ll ? eza de Electricidade 'e mflueza cura era 48 horas.

,"�'

'

de ItLijahy I' DEPOSITO
.

.............. =....... "'"W_ i. Pharmaeia do lndlo

:::' papel de mu.s}:�n para. �iano I�-= _

" "e banda, '\cnde·se .na tY"1 Experimente "Ouro Fino" ás
'.i .pographia d' O.Pltarol.· feições.

cc� �n:���Q�0� �eu�c�:��s. : ;�':li�:-:('; :,.
.

4 O.PHAROL
_ mw:aa:Wi'" :;'MI6

-_._, _._----_._--_.

. i

Pitas para machinas de escrever
I

If'I'TiT,m."@\�Till» 'ID\ ID)01\
_. �w ·tJ�:�;�}�)���J!t

!)arthros no pescoço e faces �
HORRIVEL SOFFRERCIübs" E�pre�s

Piracicaba -Est. de S. Pa:ulo ISerie A-20 prestações,
mensaes de .5$uoo para a-I
quisição de mercadorias 110

valor de. lc;o$()lJO com di-

Aconàeciolladas em' carrete

is 0ngll1ae� e adapta veis em

qualquer, machina de escrever:
Unico representante e deposi

tario neste E�tadú M. V. Garçãp
_________-.... reito d concorrer a um

t.Ombnf ísoide indíann sorteio mensalmente de pre-
� 11 mios no valor de ,;,

E' o unico inf-ám:el para. '. 50:000$000" I�. expeliu' as lon!b�lgas.. Série B-20 prestações de
I .

DEPO�l.C-PHARMAC�A DO INDIG-P, Alegre 2$90b para
\

a aquisição de
mercadorias no valor de

5()$uoo, concorrendo todc <;

os socios a um sorteio men

salmente de premio= no va

lo!' dé

D_ MARIA BIM.NDINA CAMPOS

A Pharmacia Brazil
de Heitor P. Liberato
convidou o Dr. Nor
berto Bachmann, me-
dico da' saúde, afim

,

25:000$000
de dar.. consultas gra- ,Pl'OCnralllos agentes em

tis namesma @harma-'todas às 'localidades e �nvj
da diariamente I das 2 arnus prospectos grátis a

ás � horas:'
'

quem súljéit�t
'

Opiri,:,o de umc, Senhora.

r Snr s , O�uj\ &. l:'2.L.'r.J�I.J..
T'e nho a g r ara .5z.t;SbÇ.1.0 qc
c ornmun.c e r .) V ., SS. r.;:l{' !i..:
uso co eX(".é�I€,.'l�'! 1J�';p;:t';-, :�, .

AI Sau�e d.1 M:... 'b e r H c om e f
vidros Ii que i c crrq;!e't:.1f11enle
re stab etc c.o a de 'uma íli"ltig3

, colica uter irva QUI) me f�z;a

! sotír er de so c muito tempo.
: ! larangeiras (Sergipe), 3

de Maio de 19C9. +Marie José

-AS MULHERES SADIAS

PROT.EJEM sua saúde e conservam sua ja
ven apparencia usando as

Pilulas de Vida do Dr. Ross
Cala':ilns.

i
I A S:;jude da Mulher é um re-
!

mGdio prodigios.o. p'ara c.urar

ificommodos de senhoras, em
,

qualquer edade. ComQate as

suspensões, flor.es-brancas, co-
I

I;c:r,s utei'Inas, hemorrhagias, I

irlegularidades menstruaes e,

em casos de rheuma'tismo, as

melhoras se manifestam ás,

primeiras doses. - Laboratorio
.

Daudt & Lagunilla. - Rio=

para evitar e curar Incommoslos Intestinaes,
Estado BHioso e Dyspepsia. E faci! de tomar�
se, suave, de acção certa e agradavelmente
fortalecedor em seus efl'eitos. Produz allivio
provocando nova actividade nos orgãos diges.

tiv0s, augmentando por .tanto o appetite e
capacidade digestiva, produzindo abundancia
de Saúde, Força e Vigor.
Obtenha": o genuillo em üm

vidrinho; senado,' com a nossa�marea reglatrada e n a.signatu-
'

I'a de C. B. Rlker_ ,',
.

Á VENDA NAS PlIARMACIAS E DROGARIAS
No. 6,··1914.

/

CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e curadas com o Bramil

Snrs. Oaudt & Lagunilla. Com os

meus melhores agradecirnentoa.attesto

que meus filhos Nahir Haydée, Jose, IIbsen e Berthild e, que se achavam,
atacados de coqueluche, ficaram radio
calmente curados com o uso do vosso

1 (�:-: nhccido xarope Srpmil.

I'
� Pelotas, 10 de Junho de 1910.-, -t
Manot!1 Ferraz Vianna.
--�------� __'_'--------�

Juntamente cem c attestado

acima, fazem côro mais de mil

outros, de ente',mos e medicas,
afflrmanda todos que o Bremil

é e grane a remédio para curar

asthma, bronchites, rouquidão
e qualccer tosse. I-J 1 coquelu
che o. Bromil chega a ser ma

ravllhoso ! acalma os accessos,

evi13 e allivia as suffocações,
curando. em nouco s- dias.>- La

barataria D,1.,}d� & Lagunilla.
.. Rio de Janeiro. �__ .__.:.
� . :;:J:!Q'l:m��rjl,%� �'l'Ui!Z""-�� 0_" .,; .. '� _.,_.

DR_ ODORICO DE MORAES
Dr. Odorico de Moraes, medico'
pela Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, directo·r do
Hospício de ..,_4.lienados de Po
rangaba_

',;��te3to que te�ho empregt'Ido o

Elzx2� df! NOQUeZ1'a, - magnifica
aSS?ClaçaO de substancias depul'a.tlVas, -:--. em diversos casos demInha chmca, conseguindo optimos :resultados.
Fortaleza (Ce3.J'á), 30 de Agosto de 1913_

Dr. Odorico de Morue..
(Firma reconhecida)..,
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I nesse num mattiodo papa o. lFatarnonto dos
I Perfume Rosa Branca a 606 reis o pacote

org ães geD.itae�J á;- o m�is pratiGo ,,' e raslnnal /; i .' .... lN:FORM4�-SE ,,:A:QUI QUEM VENDE===
Leucorrhea ou Flores 'Brancas '. ,

" "

E' o perf'urne mais sur:-IJe 'fl,am O .guq:rda roupa,. lJa1'a, os move-
-. �s e para os bolsos. Punfica o ambiente e afasta a traça.As .mulher·es deviam ter ,s�mp're presente que as {lares' brrln-I E' um delicioso. pTe1?arado /(e: frÇtYflfl-teS e. delicadas {lQr,es,i_, u-mcas tiram a frescura, abaterIJ o corpo, reduzem a magreza, en-, perfume que possue a� raras qualidades de esttmuiar a sauâe[raquecem o espirita, e dão�ausaa outras doenças.

.. . : e puri.ficar· '(},/�'P. ,,_ ,'" � I , , l' .", .O humo.r leucorrheico,. a'f(lar'eUa.do. esverdeado ou .esbranqulçado.; "

F;5ta �ssp.ncif1, unica em sua 'classe. tem lj'Y'opriedades aruisepd'um cheiro nauseab�tnao, c,or,re mcessanteme:"te. da, outoa. C!.� ;tlCUS e Impede o mofo como tarnbem os ninnos de traça, . Sempreresuuaaos das {�or:es b?'an�a.s pOder:: �er terrioe. � e at� proaustr i que se er;lp'rpgue () pe�'/ume Ifosa_B1'anca dentro de auaraa: reu:o cancro: Nos povos do Oriente, princtpaimenie entre Judeus,
.

as uas, Ou do» gavetas onde se guardam. roupa» Ou pelles. Se se levamulheres com flores brancas eram s.equestradas e o acto !!en1ta� I no' bote» dó (ácio, ou áotrstido. se, ficará envolvido em suave iapraticada com euas decuiraâos coomtnace): Na verdade nao pode, ihrnosphera impreçaâa rle (ragrJ1cias. priamaoerts.haver nada mais aeeaçvaaaoet do que a mulher que soffre desta! Mandae po�s hoje inesmll oer o perfume Rosa Branca
.

qUfl. tnemotestias tao repugnante! 1f1�tit?S M"!1:ens ha que ab(/nd�n�m a i custa apenas 600 reis o pacote. .

- .

propria.esposa somente por, �stq,r af/ectada deste mal, Envia» emos í_' ...'.__.;_ .......... .....; ,;..o meittoâo [acii e radical V(f1'{!, éut�: ;clksta doença, bastanr�o so·,
. . ,mente que nas envie, e�i.c.a.rta fi.Flp;adJa, o nome, e�dereço, tâode, I A kolaphosnha.tada 'J Um val'ladlSSlma e _ bem-es-o tempo que já sottre, luntamente com um mü reis de seuo pa·, i' '-. _ ..

ra resposta e remess0. d.?.1íosso.' ·1'1�'t�1.Odo.
r . SOe I nolhldo sortimento de mmasToda correspond�nc�a, depe se!' d.znglda a este endereço: ',.' .

• '.. I para homens e senhoras ce= r

.

W'lt ', .... ,"'''', IH t l ütt L' I� lahv ., E lll('ontpstavellilenu(l o mrus po-
I d'

,. 'I er nul.!;il��. 0.9 � ..
rppmann-> raja :J'

•
deroso. medicamento que se conhece 1 rou as e mmas em cOres" eAs pessoas que'-no-praso maoiimo ele 15 âias não tio-rem tidOlp(ll'�;.c(')mbater anein iu s,

.

traqllezes'b ." ,'. -

'·:"t' -

d":resposta nossa; 'conveiiJ, nõs commwnicar afim de que poscamos (1.·1 deb?hélades, ueurasthanin, I!illphatis-' rannas, ID81aS e camlseL as e·
oeriçuaa: em que

..=
° �ogal' fOli. (A corta estrav. fada, 4?

I
m

..
o,

tll.berr.nloRe,
etc. e ,l1tíl pal:jI se Ii lã. o rnisas ,

e- .oamfseUas de..e. " ,,' . ,
"

"

.i�=��,==z=---� nhoras que amamentam. E' reeeJtR la , :'"
.

._
-

.

=

. ,";c:" ",' :.:. ". ,":1, "

' .

por �oJa,; as. summida les medi(',).�, maia "p"ara 'homens e meninosUENDE-SE ,.uma cerrnea

�VENDE-SE urn .ter- do Estado, ele qnem I!0ssuimos at· I

.

.'

V
.

de 4
.

r.O�aS�,êm pe�feito.l ·

!

.

'

'. reno �j.or prt':ço b�- t���'-l��\onico do ll1'l!or venda
eSGOntra-so na Gasa- GurrUn,estado. e dOIS·, ammaes

COJU.! '" :rato Solto a rua di. t.(Jel.; o E:;tarlo.
em

os respectivos arreiQs.'., : _ tfercilio Luz, desta ci- _ Garante se mel') kílo ele angmen. j .' .' •Informações n'esta" Aypo,- dade, com J braças de I to em cada qnin�tJ dias. I papel de m,usI'ca para ,plano.
graphi'a.

-

Ifl;"ente e 10 de fundos, A' venda em �odas as e ban�a,:v,ende.se,na ty...
_....oz..,_.,

.",

M "p'erto do Grupo Esco- pharmaclas po.gráphla. d.�.0 PharoJ._
:lar, Tr�t�-se n'esta TY-llnT,1!;� ���:���.�r�:1 �*!f.lift�Pographls. ,(l'!U�l\W!l:�l1.Ijnf .:tHlJ �ilPtJ;J:W-

•

.

'.. 'i.

o PHAROL 5
::se l .,

o BROMIL CURA T.OSSE
EM 24 -.HORAS.

..., .. -

- -..."
-_

------------����___=�� ���__� �� n ' �n�---------.� P_-- ___
,

,

"
_

.

," ,
•

'o.' ,-;:,� . T"<f" .: � ,. • :.,
.. '{..

\�. "'�,:.,.) h,1_6K:_U�!:....'�J t::h ;:'íI
Sup�rilÍtendln'aa orderiW� Js modi'ficaçõJs1 que 'jÚilgar "conveniente. '.

,
.

Art. 2. 'li .obra; no tod'o' ou em parte, será feita. por aominis-.
tração ou p.or, concurre'ncia, conforme a,. Superintendencia jul-
gar mais cony.eniente, '_"

'

Art. 3' RevoglLm-se as flisposiçõe� ,em contrario.
.

. MIando, portanto, :u todqs quanto's �p61tencer O conhecim�nto
e execução d;t presqnte resolução, que a cumprãni .e taçam cum
prir tão inteiramente com0 nelJa' se conteni.

I Snperintenéliméia Municiin(l (le íta.i!thy, .em 24 de Abril de
1906. o. SllperintegdeHte--'-Dr: 'Pedro Ferreira e. Silva, o !!ecreta-

.
rio -Jolio Gayu".. .

- .
"

Public'ada a presente resoljlção a9s 24 dia,s. do. mez de' Abril
de 1906.

,.

•

-I

li

,

",i

t.

I
.I

.

, .... ,ASTI{M.-\.--BROi\;IIL

:.___63--
Faço saber- � todos os habitantes .deste munic�pio que' o _Con·

selho M1,lnicipal decretou. e eu sancc:�no _a se!5Ul!lte resoluç:lO,
Art. l'-Ficam c�ncedldos a grat:fICaçao d.e �lllcoenta .mIl r�

is (50$000),a Donato Alipio de Campos, por tra�>alho� de escn

pta feitos para. a municiplilidade e a de cem mil rel�. 109$000
a Luiz Tiburcio de Freitas corno procurador da MUlllClpahdade
na questão- que cQntra�ella movera Antonio José Moreira a S\Ia
mulher.' .

'

Art. 2·-Revogam·se as disIlosições em contrario.
,

Mando, portanto, a todos quantos pertencer � conheclmento e

execuçã.o-� d\L .present,e. resolução' que " cumpram e façam cum-

prirr tão· inteiramente como nella se contem.
'.

Superintendencia Municipal oe Itajahy, em 23 de Abnl de
1905. (J Superintendente-Dr. Pedro Ferreira e Silva, o secreta-
rio--João Gayá.· ""

_ .

Publicada " presente resoluçao aos 23 diaS do mez de Abril
de 1906, João Gaya

.João Gaya.

ResoluGãO ri' 62, de 8 de Abril de "1906"
; �

.

� .) .,'

Dr. Pedro Ferfl�ira e E'ilv;a, Superinteridente Municipal de !ta>
jahy"etc. .

" [_'
.

,

Faço saber a to'dQS os '�jj,bit<lntes oeste mUl'licipio que o Con
selho Municipal decretou (t éu sancciono a. segu,inte resolução:

-
'

Art. Unico �A coutar Ae prjrneiro. ele Junho proximo, fica con
cedida a subvenção men;sal de 15$'000 ,� eS()Qla de que· e profes
so'ru, na Barra, do Rio, :q. Estei:,-naniil: 'da Silva; revogad::ts as

disposições em coutrario,'
.'. ."

-M;a,lldo, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

ex�cuçao da .. pre�ellte resolução; 'que a cumpram e façam cum-

'prirl'tão inteiraln'ehte corrlo' neila se contem.
.

.,-

Shperintendencia Municipal de Itaj"-hy, em 24 de Abril de
] 906. O Superintendente--Dr. Pedro Ferreira e SiJ;va.,., Q secreta-
rio "-João .Gaya. .

. .

Publicada a presente resolução aos 24 dias do mez de Abril
de 1906.

•
.

João Gaya

ResoluCão n. 60 de 12 de Abrii ds 1908
'. .

Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita-
jahy, etc.'

. ,". .

Faço saber a todos os habitantes deste mUlll�lplO que o _Con
selho Municjp111 decretou e eu sancciol}o a segumte r�::;oluçao:.
Art. UI'lÍco.2:Ficam approv'1clas àS coritas da Supenntendencla

referentes'.ào".uJtiII'�o trimestrei revogadas as disposições em con-

trario,. "

.

'_
.

Ma,rii:lo, .porti"lltO, a todos 4Ul>..Jtos p"rtencel' o �onhecllnento e

execuçãó' da p�'e8ente resolução, que a cumpram e façam cum-

prir tão inteiramente como neU" se contem.
'.

Superi,ntendencia Municipal de Itajahy,. em 2� dn AbrIl de
1906. O !;luperil),otendente-Dr. Pedro FerreIra .-e Sllva, o secreta-
rio--J0ão 'Ga,ya, ,

Public'a-da- à presente -resolução aos 24 dias do mez Abril de
1906.

. /. João Gaya.

'c �.: .c....,
•

'RQsolúçao n� 61' de 20 de Abril' de 190B
I

,.,

.

"

Resolúgáil n' :63, de· 20 I de Abril de J906
, 1 "

Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita-
jahy, etc. .' , -

d L.. • •

CFaço saber a todos os habitantes este mll1llcl!,)l_O que o on-

selho �ftullidpal dolcTêtou e eu �,mcc;ü.l<l a �"õ·u;.tt" r<)�;,lução:
Art. l' O mercado serà construido no terreno de marinha qué

a municipalidade adquerhi para tal fim ? ele ac'cordo com a

plantg, organizada pelo Agrimensor FrederICO Selva, podendo a

Dr. Pedro Ferreira e �ilva, Superintendente Municipal de Ua-
jahy, etc. .

'.

'.,).
.

. . . .

Faço saber a todos os habitantes' .dest� munIC.Ip'l'O 9ue o _Con
selho Municipal decretou e eu sanCClOno a segumte resoluçao:
Art. Unico-E' dispensado' a Mathias I;laJl.er ó pagamento de

contribuição que deve por ter �eix_a�o_ de pedir baix!l' de sua

casa de negocioi revogadas as dlSposlI;oes em contrario:
Mando, portantoLa toªos quantos pertencer o conheCimento e

•
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MUTUA ANNIVfRSARIA·
Sociedade de Auxílios Mutuos

Pecúlio de 1.000$, 2.000$, 3.000$; 5,000$, 10.000$ e'

20.000$000 por anníversario natalício ou casamentos.
Tij' a Sociedade de peculios qUGl melhores c maiores

garantias ofterece R, seus associados.
Com as contribuiçõas que cobra fica 118 bilitada a

construir dentro de pouco tempo, um rRzüavel Fundo
de Rese:rva, que a colloca rà ao abrigo de qualque 8-

ventualidade, permittindo-a que, fací lruer.te serdes
obrigue dos com promissos qp.e a » umí r.

DIRECTORIA
Presidente�f?r. .:\Ianoe1 Conselho lisGaI

de Alencar GUImarães, Se·'
nador Federal. Dr. A vclino de Oli veira,

Gerente e Thesoureiro- m- dico.
M. Marcello Bittencourt, .Bzamor.Torge Guírnarã-
Negocíante. es, da firma A zamor Gui-
Secretario -A rihur Pereí- marãis,

ra do Amaral, Funccíona- Dr. Alberto Salema, m·e-
rio Publico. I dic«,
Consultador Tui-idico-s-Dr. Sil va Corrêa, advagado
Peçam prospectos e informações a SEDE· SOCiAL a

Rua da Quitanda n. 38, Sobrado, esquina s=te de c'e-
tcmbro-Rlu DE JANEIRO.

.

.J[r)E1TAlVi-S'E AGENTES
..a.-

Jornaes velhos vende-se aqUi

frianna Palli�at lym��ati[at U[fo�hnlo�aI,
Ra[hiti[a� OU An�mi[al

o JUGLANDINO DE GIFFONI é um exceIlente
.raconstitulnte geral dos organismos enfraquecidos das creanças,
Dadarosa tonico, depurativo a anti·escrophuloso, que nunca falha
no tratamento das mo\estias consumptivas acima apontadas.

E' superior ao oleo de 6gado de bacalháo e ,suas emulsões.
porque contem em muito maior proporção o iodo vegl'tallsado
intimamente combinado ao lannlno da nogueira (!uglana re

gia) e o pbosphoro physioioglco, medicamento eminentemente.
vitalisador, sob uma fórma agiadavel e inteiramente assimi
laveI. E' um xarope saboroso que não perturba o estomago e

os intestinos, como frequentemente succede ao oleo e ás emul
sões; dahi a preferencia dada ao JUGLAl\'DIN ') pelos
mais distinctos clinicos, que o receitam diariámente aos seus

proprios filhos. Para os adultos preparamos o Vinho iodo-iamiiC>ll

'/jlicero-phos!,hatado.
Encontram-se' ambos nas boas drogarias e �harmacia$

desta cidade e dos. Estados e no deposito geral :
.

Pha:macia e Drogaria de Frranoiõco Gilio,,'; 11( (;
"lUA PRIMEIRO D� MARce, ,"7. Rio de Janeiro

5

Elixir de Nogueira
<
�
=
�
�
I

00
�

'II
�

UNICO OUt' CURA A SYPHILIS

l-
I

Cuidado COIll as imitações

ACHYLLESWEDEKIN nos SANTOS rYiACH I NA DE ESCREVER

V ENDE-S]jJ uma marca,

«BLICKENSDERFER:t
Executa na sua clinica dentaria qual- €iID perfeito estado.

,quer trabalho concernente ap ramo
Ver e tratar nesta typo-

SOB GARANTIA ,'graphia. Vende-se somente
. pelos' mais modernos e aperfeiçoados i a dinheiro a vista.
I msthodos. I
., Especíallsta em mo lestías da bocca, ._ _

I extracões sem dor e ourificações
'

Itajahy--Rua 11 de Junho.
' ASrH:MA? BROMIL
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